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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem se intensificado o interesse na
propagação de espécies florestais nativas, devido à ênfase at-
ual nos problemas ambientais, ressaltando - se a necessidade
de recuperação de áreas degradadas e recomposição da pais-
agem. Entretanto, não há conhecimento dispońıvel para o
manejo e análise das sementes da maioria dessas espécies, de
modo a fornecer dados, que possam caracterizar seus atrib-
utos f́ısicos e fisiológicos. Há, também, necessidade de se
obter informações básicas sobre a germinação, cultivo e po-
tencialidade dessas espécies nativas, visando sua utilização
para os mais diversos fins (Araújo Neto et al., ., 2003).

No gênero Bauhinia as sementes apresentam dormência
tegumentar (Alves et al., . 2000). A produção de se-
mentes com grosso e impermeável tegumento pode ser a con-
seqüência de uma redução no fluxo de nutrientes minerais
e, especialmente, citosina, das ráızes. Resultante de vários
fatores provenientes das condições ambientais adversas que
a planta mãe sofre (Noodén et al., ., 1985). Por exemplo,
altas temperaturas, baixa umidade relativa do ar (Argel &
Paton, 1999) e stress h́ıdrico (Hill et al., ., 1986) favorece
a produção de tegumentos impermeáveis. Ou seja, a pro-
porção de sementes impermeáveis produzidas por espécies
leguminosas varia de acordo com a estação e localização ge-
ográfica (Calero et al., ., 1981).

Nos estágios finais do processo de impermeabilidade de se-
mentes, o conteúdo de água dentro da semente é controlado
pelo hilo, o qual abre quando a umidade é baixa, e fecha
para prevenir absorção de água quando a umidade é alta.
Deste modo o conteúdo de água na semente diminui para
aproximadamente 10% do peso seco da semente, quando o
hilo fecha uma condição de absoluta de impermeabilidade
é estabilizada (Hyde, 1954; Lush & Evans, 1980). Ou seja,
o conteúdo de água nas sementes reflete o equiĺıbrio esta-
bilizado com uma pequena baixa umidade relativa do ar
para sementes em desenvolvimento, e com sua composição
qúımica (Hyde, 1954). Isto pode explicar a alta longevidade
de sementes impermeáveis, se comparadas com sementes

permeáveis (Maxey & Delouche, 1980; Wien & Kueneman,
1981).

Conforme revisão de Reis & Martins (1989), essa carac-
teŕıstica é de ocorrência comum em muitas espécies de legu-
minosas e constitui um dos fatores de importância fun-
damental para a permanência da espécie em campo, sob
condições de adversidade climática. As sementes com tegu-
mento impermeável à água, comumente denominadas se-
mentes duras, podem permanecer viáveis no solo durante
longo peŕıodo de tempo, constituindo o banco de sementes.
Algumas dessas sementes mantidas no solo podem, em de-
terminadas situações, embeberem água e germinarem em
intervalos sucessivos, quando as condições ambientais pas-
sarem a favoráveis.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo testar as diferenças
no tempo médio de germinação, velocidade de germinação
e percentual de sementes germinadas por dia em sementes
de Bauhnia acuruana sob tratamentos de luminosidade e
escarificação mecânica.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de coleta

As vagens de Bauhinia acuruana foram coletadas antes da
deiscência de modo totalmente aleatório: de vários ramos
de vários indiv́ıduos em outubro de 2008, em uma área de
caatinga no Vale do Catimbau Búıque, Pernambuco. Os
frutos foram trazidos para o Laboratório Interação Planta -
Animal - LIPA na UFPE, e armazenados em temperatura
ambiente.

Processamento do material coletado

Para verificar a germinação das sementes, todas as sementes
viáveis de 60 frutos selecionados aleatoriamente (801 se-
mentes) foram levadas para o Laboratório de Fisiologia Veg-
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etal da UFPE, onde cada uma das sementes foi imersa por
alguns segundos em solução de hipoclorito de sódio a 1%, em
seguida lavadas várias vezes em água corrente e por último
água destilada. As sementes de cada fruto foram colocadas
em uma mesma placa de petri com papel filtro umedecido
com água destilada. As sementes foram numeradas e identi-
ficadas pela posição original no fruto. Sempre que necessário
as sementes foram tratadas com solução antifúngica.
As placas com as sementes foram colocadas na sala de in-
cubação mantida a uma temperatura de 250C ( ± 20C) sob
fotopeŕıodos de 12 horas luz/escuro e 24 horas escuro por
15 dias.
Para avaliar a quebra da dormência de sementes de
Bauhinia acuruana, parte destas foram submetidas à escar-
ificação mecânica, que foi realizada por fricção de um papel
- lixa com o tegumento da semente, do lado oposto ao hilo,
diminuindo a espessura do tegumento, e assim facilitando
o processo de embebição da semente. As sementes foram
consideradas germinadas quando passou a ser posśıvel a ob-
servação da projeção da rad́ıcula para fora.

Processamento dos dados

Foram calculados o Tempo médio de germinação (TMG
= [(X*y)+(X2*y2)+(...)]/

∑
X, onde X eh número de se-

mentes germinadas por dia e y é o dia) e a Freqüência rel-
ativa de germinação ((x*100)/

∑
X, onde X eh número de

sementes germinadas por dia) para cada tratamento. Os
dados de procentagem de germinação por dia para cada
tratamento foram analisados através de ANOVA Multifa-
torial.

RESULTADOS

Para sementes de Bauhinia acuruana não houve diferença
significativa na germinação no claro e/ou no escuro, o que
corrobora com outros estudos que mostram que indiferença
à luz em Leguminosae é bastante comum (Camargo - Ri-
calde & Grether, 1998; Melo et al., ., 1998; Baskin et
al., ., 1998; Hermansen et al., ., 2000). Nem a escar-
ificacao mecânica foi capaz de afetar o fotoblastismo. A
escarificação mecânica aumentou significativamente a por-
centagem de germinação (81,1%) em relação às não - escar-
ificadas (58,1%). As sementes escarificadas apresentaram
picos no percentual de sementes germinadas nos 5º e 6º
dias, os quais germinaram 25% e 24% das sementes respec-
tivamente, enquanto as não escarificadas tiveram o maior
percentual de sementes germinadas no 10º dia, onde 15%
das sementes germinaram, indicando que sementes escarifi-
cadas tiveram um alto percentual de sementes germinadas
mais cedo, e menor tempo médio de germinação que as se-
mentes não - escarificadas, sendo 6,3 dias para as sementes
escarificadas, e 10 dias para as sementes não - escarificadas.
Para sementes de B. acuruana a escarificacão mecânica fa-
cilitou muito a iniciação do mecanismo germinativo. Uma
vez, que Já foi demonstrado que as plantas do gênero
Bauhinia apresentam sementes com dormência causada ba-
sicamente por um bloqueio f́ısico representado pelo tegu-
mento resistente e impermeável que, ao impedir a entrada
de água e as trocas gasosas, não permite que a germinação
se inicie (Lorenzi, 1992; Alves et al., ., 2000), muitos au-
tores concordam que a escarificacao mecânica é um método

extremamente eficiente para quebrar a dormência das se-
mentes deste gênero, apresentando os melhores resultados
dentre varias espécies de Bauhinia como por exemplo em
Bauhinia variegata (Alves et al., ., 2004) e B. divaricata
(Lopes et al., ., 2007).

CONCLUSÃO

Este estudo demonstrou que sementes de Bauhinia acuru-
ana possuem dormência tegumentar, e que a germinação
das mesmas é indiferente ao estimulo luminoso. A escarifi-
cacao mecânica não afeta o fotoblastismo e parece ser um
método extremamente eficaz para quebrar a dormência de
sementes de B. acuruana.
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